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RESUMO

Tendo sido isolada uma possível
nova espécie de Chromobacterium 3,
foram feitas muitas observações em
microscopia ótica, não tendo sido pos-
sível salientar semelhanças e diferen-
ças entre as células da nova amostra
e as amostras "padrões" de Chromo-
bacterium violaceum e C. livídum.

Pelos métodos usuais de coloração
foi difícil a observação de flagelos.
Pela microscopia eletrônica, tornou-
se possível a verificação de organe-
las e da ultra-estrutura celular desta
nova amostra e a comparação com
as espécies conhecidas destes mi-
crorganismos .

Em nível de ultra-estrutura, não
houve diferenças marcantes, embora a
amostra recém isolada tenha mostrado
uma parede celular bem típica, e, se-
parada, por pequeno espaço, da mem-
brana plasmática; e flagelos monotri-
quios, enquanto a maioria das célu-
las das amostras conhecidas C. viola-

ceum e C. llvidum apresentam-se com
flagelos perítríquios.

INTRODUÇÃO

Chromobacterium violaceum e
Chromobacterium lividum, segun-
do Wilson e Miles6, são bastone-
tes Gram negativos não esporula-
dos, móveis, possuindo 2 flagelos
polares e flagelos laterais. Toda-
via, algumas células possuem um
flagelo único e polar, que se cora
com dificuldade e tem relativa-
mente, um grande comprimento de
onda; e outras, além deste, pos-
suem flagelos subpolares ou late-
rais, que se coram mais facilmen-
te e tem um curto comprimento
de onda. Os flagelos laterais são
formados mais abundantemente
em culturas jovens, em agar; e ra-
ramente, em culturas em meio lí-
quilo. Sneath5, descreve que as
bactérias do género Chromobac-
terium tem a maioria das suas cé-
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lulas flagelos peritríquios (pola-
res c laterais) sendo que, quando
há um só flagelo, ele se insere no
topo, é flagelo polar; e, quando
há flagelos peritríquios (frequen-
temente de 3 a 6) estes não se
inserem dentro da célula, e é fre-
quente a inserção lateral. O fla-
gelo polar é longo e ondulado, os
laterais são curtos, mas, também,
ondulados.

Tendo sido isolada uma amos-
tra de Chromobacterium, que, pe-
los seus caracteres culturais e bio-
químicos, se mostrou diferente
destas espécies descritas, tentou-
se a observação destas organelas,
primeiramente pelos métodos usu-
ais de coloração para microscopia
ótica. Como os resultados não fo-
ram satisfatórios, promoveu-se
uma observação em microscopia
eletrônica.

Não sendo conhecidos resulta-
dos de publicações acerca da ul-
tra-estrutura das amostras já pa-
dronizadas, fez-se um estudo com-
parativo entre elas e a nova
amostra isolada em Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram examinadas 2 amostras
de Chromobacterium violaceum
(provenientes do Instituto Pasteur
de Paris e Public Health Service
de Atlanta, Georgia — U. S. A.),
uma de Chromobacterium lividum

do Instituto Pasteur de Paris) e
a amostra individualizada de
Chromobacterium, isolada em
Goiás.

A microscopia eletrônica foi
realizada através de dois métodos
diferentes: C-2-4).

a) Resuspensão das bactérias
cm tampão Millonig (pH 7,3) —

0,26 M e gotejamento sobre as
lâminas cobertas com filme de co-
lodio. A fixação foi efetuada com
vapores de tetroxido de ósmio em
ambiente fechado, por duas ho-
ras. Depois, fez-se a transferência
dos filmes para grades metálicas e
sombreamento metálico com pa-
ládio.

b) Fixação dupla em glutaral-
deido (1%), em tampão Millonig
(pH 7,3), isotônico (0,26 M) se-
guida de tetroxido de ósmio (l %)
e inclusão em Polylite 8001-P.
Os corantes eletrônicos utilizados
foram a uranila e o citrato de
chumbo.

Para os cortes, foi utilizado o
ultramicrótomo Porter-Blum do
tipo MT 2. O material foi exami-
nado nos microscópios Siemens
El c Zeiss EM — 9 S 2, com
potencial da aceleração de 60 Kv.

RESULTADOS

Com o primeiro método
tivemos uma visão "pano-
râmica" das bactérias com
o objetivo de se observar flagelos,
mas não obtivemos informações
detalhadas sobre a ultra-estrutu-
ra do microrganismo. Em con-
traposição, o segundo método per-
mitiu uma evidenciação dos deta-
lhes de ultra-estrutura.

As amostras de Chromobacte-
rium violaceum (Pasteur e Atlan-
ta) e Chromobacterium lividum
não apresentaram diferenças
quanto a maior frequência de fla-
gelos (maioria das células, peri-
tnquias) e em nível de ultra-es-
trutura não houve diferenças.

A amostra de Chromobacte-
rium isolada em Goiás, também
em nível de ultra-estrutura, não
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apresentou diferenças marcantes
das outras amostras examinadas,
embora tenha mostrado uma pa-
rede celular bem típica e separa-
da, por pequeno espaço, da mem-

brana plasmática.
A maioria das células desta úl-

tima amostra apresenta um único
flagelo polar (monotríquias) ver
figura 1.

\. l — Microfolografia eletrônica da amostra de Chromobacterium, isolada cm Goiás.

1 — ChrmiiobactcrJuTn (Goiás) fixada através de vapores de tetrósido de ósmio e posterior
sombreamento com paládio (f : flagelo; X 45.0001.

2 — Clinunobaclerium (Goiás) fixada duplamente em glutaraldeido e tetróxido de õsmío c
inclusão em Polylite 8001' Coloração com acetato de uranila e cilrato de chumhn
(pç: parede celular; mp: membranas plamática; ec: ecloplasma, denso c granular;
en: endoplasma, pouco denso e de natureza fiolilar; X 90,000).

COMENTÁRIOS

Embora já tivessem sido obser-
vadas diferenças quanto ao com-
portamento bioquímico das amos-
tras de Chromobacterium (C. vio-
laceum e C. lividum e a nova
amostra isolada em Goiás)*, prati-
camente não houve diferenças no-

táveis em sua estrutura celular,
através da sua observação cm mi-
croscopia eletrônica.

Salientamos, todavia, ter en-
contrado nas células de Chromo-
bacteriuni "Goiás", em sua i|u;isc
totalidade, flagelos únicos c pul»-
res (monotríquios); cnqi i i in l i i (pu-
na maioria das demais amostra*,
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encontram-se flagelos peritríquios
(um flagelo ou dois, nos poios; e
três a seis flagelos lateralmente).

Acresce-se que os flagelos da
amostra de Chromobacterium
"Goiás", não são tão ondulados
quanto os das outras amostras,
conforme foi descrito por Sneath5

e, observação feita no presente
trabalho.

O espaço apresentado pela
maioria das células desta nova
amostra, existente entre a pare-
de celular e a membrana plasrná-
tica, não foi observado em Chro-
bacterium violaceum e Chromo-
bacterium lividum.

Este espaço, todavia, pode ser
originado de algum artefato de
técnica.

SUMMARY

Electron Microscope Study of four
samples of Chromobacterium (Chro-
mobacterium violaceum (proceeding
Atlanta, U.S.A. and Instituí Pasteur,
Paris), Chromobacteriuin lividum (I.

Pasteur, Paris) and a probabLe oew
species, isolated from polluited water,
in Goiás, noi shown signifícatives dif-
ferences how large "flagellum" and
cell ultra structure.
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